
- Deixar perto da Mesa da Palavra "baú de tesouros" e
nele algumas palavras escritas e fixadas em varetas de
pau: REINO DE DEUS / AMOR / PARTILHA / PALAVRA
DE DEUS / SACRAMENTOS / FAMÍLIA / COMUNIDADE
e outras. Elas poderão ser fixadas no baú durante o re-
frão de acendimento das velas e ambientação ou na en-
trada da Palavra preparada pela Comunidade.
- Refrão: "O Reino de Deus é paz e justiça e gozo no
Espírito Santo. Cristo, vem abrir em nós as portas do teu
Reino!" (Taizè / No YouTube: https://youtu.be/
u5ss7ePj0wQ)

01. ACOLHIDA
C. Queridos irmãos e irmãs, bem-vindos à Casa
do Pai! Que alegria acolhermos o chamado do Se-
nhor para estar em sua presença, para louvá-lo,
amá-lo e optarmos por Ele e por seu Reino de amor.
Que este encontro nos faça experimentar a alegria
do convívio dos eleitos. Cantemos.

02. CANTO
Anunciaremos teu Reino... nº 75
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OPÇÃO RADICAL PELO REINO DE DEUS
03. SAUDAÇÃO
D. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito
Santo. Amém.
D. A graça de nosso Senhor Jesus Cristo, o amor
do Pai e a comunhão do Espírito Santo estejam
convosco.
Todos: Bendito seja Deus, que nos reuniu no
amor de Cristo.

04. MOTIVAÇÃO
C. Neste 17º Domingo do Tempo Comum, conti-
nuamos a ouvir o Senhor nos falar sobre as mara-
vilhas do seu Reino. Ao escutar e acolher a Pala-
vra, somos chamados a fazer uma opção sincera
por tudo o que ela nos propõe. Fazer a opção pelo
Reino é escolher viver de acordo com os seus va-
lores eternos, isto é, viver de acordo com o amor
do Senhor, em fraternidade, buscando a justiça e
construindo a paz. Neste Ano Vocacional Nacio-
nal, rezemos para que a nossa Comunidade seja
capaz de transmitir, em sua missão, às novas gera-
ções, o grande valor do Reino de Deus.

05. DEUS NOS PERDOA
D. O Senhor que nos convida para celebrar sua
Palavra, nos chama à conversão. Peçamos a Ele a
misericórdia, principalmente pelas vezes que o Reino
se tornou uma opção secundária em nossas vidas.
(silêncio)
Senhor, vós sois o caminho... nº 248
D. Deus, Todo-Poderoso, tenha compaixão de
nós, perdoe os nossos pecados e nos conduza à
vida eterna. Amém.

06. HINO DE LOUVOR
C. Louvemos a Deus que derrama com abundân-
cia a sua graça sobre todos nós, ao nos chamar
para vivermos em seu Reino de amor.
Glória a Deus lá nas alturas... nº 251



07. ORAÇÃO
- Momento de silêncio para oração pessoal.
D. Ó Deus, sois o amparo dos que em vós es-
peram e, sem vosso auxílio, ninguém é forte,
ninguém é santo; redobrai de amor para
conosco, para que, conduzidos por vós, usemos
de tal modo os bens que passam, que possa-
mos abraçar os que não passam. Por nosso
Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, na unidade
do Espírito Santo. Amém.

08. DEUS NOS FALA
- A equipe pode preparar a entrada do Lecionário como
sugerido no início.

PRIMEIRA LEITURA: 1Rs 3,5.7-12

L1. Leitura do Primeiro Livro dos Reis.

SALMO RESPONSORIAL: Sl 118(119)
Refrão: Como eu amo, Senhor, a vossa lei,
vossa Palavra!

SEGUNDA LEITURA: Rm 8,28-30

L2. Leitura da Carta de São Paulo aos Roma-
nos.

EVANGELHO: Mt 13,44-52

CANTO DE ACLAMAÇÃO
Cantemos com alegria... nº 338

Evangelho de Jesus Cristo segundo Mateus.

09. PARTILHANDO A PALAVRA
- Concluímos a leitura do cap. 13 de Mateus, que
nos narra as parábolas do Reino. Através destas
imagens, somos iluminados acerca desta realidade
maravilhosa que o Senhor preparou para todos nós.
"Compreendestes tudo isso?", nos pergunta o Senhor.
Compreender, no Evangelho de Mateus, tem um sen-
tido mais profundo: não apenas entender em nível
intelectual, mas aderir, fazer opção pela realidade
proposta. Portanto, nossa resposta, mais do que por
palavras, deve ser dada a partir de atitudes concre-
tas que demonstrem que escolhemos o Reino de
Deus.
- As primeiras parábolas que escutamos hoje nos
apresentam o Reino como um tesouro, uma pérola
preciosa, que precisa ser procurada, mas, ao ser en-
contrada, desperta o interesse, provoca o movimen-

to, o despojamento de tudo o que for preciso para
alcançá-lo. Ao olharmos a vida dos santos, entende-
mos o significado disso: só quem encontrou o Reino,
vislumbrou a sua beleza e a graça de habitar nele, é
capaz de dar a própria vida para não perdê-lo, como
fizeram os mártires; só quem encontrou o Reino, é
capaz de deixar sua origem, sua pátria, e lançar-se
rumo a terras distantes para anunciar a graça desta
alegria como fizeram grandes missionários como São
José de Anchieta e São Daniel Comboni; só quem
fez a experiência do Reino, é capaz de abandonar
todas as coisas deste mundo e viver uma consagra-
ção radical a Deus pela pobreza e pela caridade, como
fizeram São Francisco de Assis e Santa Dulce dos
Pobres. E assim podemos tecer uma grande lista de
santos e santas que, tendo a oportunidade de esco-
lher todas as coisas, escolheram amar a Deus e seu
Reino. Contudo, se considerarmos ainda distantes o
testemunho dos santos, basta olharmos ao nosso re-
dor: quantas pessoas que se dedicam com alegria ao
serviço do Reino em nossas comunidades, mesmo
tendo trabalho, ocupações, família, ainda guardam
um tempo considerável para o serviço à comunida-
de, sem se cansar. Fazem-no porque encontraram o
Reino. E aquele rapaz, ou aquela moça, que tendo a
vida toda para dedicarem-se às coisas deste mundo,
lançam-se rumo a uma consagração religiosa, ou à
vida sacerdotal. Fazem-no porque encontraram o
Reino!
- Na parábola seguinte, vemos que uma rede lançada
ao mar, pesca uma enorme quantidade de peixes.
Essa rede é a Igreja. Que maravilha ver a diversida-
de dos que são alcançados pelo Senhor, dos que são
chamados a fazer parte de sua família e serem cha-
mados seus filhos e filhas. Olhamos para o lado e
vemos gente de todo o tipo. Esse é o projeto do Se-
nhor que, conforme a Carta de Paulo aos Romanos
na 2ª leitura, deseja que todos se salvem. O Senhor
desde sempre nos predestinou e nos chamou a ter
conhecimento da verdade do seu amor, um amor que
nos transforma na imagem de seu Filho, por isso to-
dos podemos ser chamados filhos e filhas de Deus.
Àqueles que amam o Senhor, tudo concorre para o
bem: o próprio Senhor que chamou, Ele mesmo tor-
na justo e glorifica. Todavia, o Senhor que nos criou
e quer nos salvar, não nos salva sem o nosso con-
sentimento, sem a nossa resposta. A rede um dia
será puxada à praia, e quando isso acontecer, os pei-
xes serão separados entre peixes bons e os que não
prestam. Os peixes bons são aqueles que optaram
pelo Reino de forma sincera e radical. Os peixes
que não prestam são os que disseram não, ou opta-



ram sem firmeza. Assim como na parábola do joio e
do trigo, bons e maus crescem juntos no seio da Igre-
ja. Contudo, não é nossa missão fazer nenhum tipo
de julgamento. Isto cabe somente a Deus. A nós cabe
a missão: tendo encontrado a pérola preciosa, o te-
souro escondido, sairmos ao encontro de nossos ir-
mãos, dentro ou ainda fora da rede da Igreja, para
que conheçam esta alegria que experimentamos e
também façam a sua opção sincera e radical pelo
Reino da vida.
- Salomão é apresentado na 1ª leitura como um mo-
delo daquele que soube optar por Deus, colocando
em segundo plano todas as coisas passageiras deste
mundo. Podendo escolher sucesso, glórias munda-
nas, vitórias sobre os inimigos e riquezas, reconhece
a sua pequenez e pede a Deus sabedoria para go-
vernar com justiça. Deus, vendo a sua humildade e
agradando-se dela, atende-lhe o pedido, concedendo
ainda mais do que ele havia pedido. "Buscai primeiro
o Reino de Deus e a sua justiça, e todas as coisas
vos serão acrescentadas".
- Que o Senhor nos conceda a graça de um sincero
discernimento, que nos ajuda a separar o que é valor
eterno e que corresponda ao Reino, dos valores ter-
renos e passageiros, para que, optando pelas coisas
que não passam, alcancemos a graça de viver no
Reino eterno.

10. PROFISSÃO DE FÉ
D. Professemos a nossa fé: Creio em Deus Pai...

11. PRECES DA COMUNIDADE
D. Para respondermos com alegria ao chamado
do Senhor, precisamos do seu auxílio, para que a
nossa limitação humana não nos impeça de fazer
uma opção, cada vez mais radical, pelo Reino de
amor. Por isso, peçamos juntos: Senhor, ajudai-
nos a escolher o vosso Reino!
L.1 Pela Santa Igreja de Deus, em seus pastores,
o Papa Francisco e nosso Bispo Paulo, para que
com ousadia, coragem e criatividade, ajudem os
fiéis a encontrarem o Reino de Deus, rezemos.
L.2 Pela nossa Comunidade reunida, para que con-
tinue a congregar na unidade os filhos e filhas de
Deus que aqui habitam, e possam trabalhar juntos
para a construção de um mundo novo, rezemos.
L.1 Pelas crianças, adolescentes e jovens, para que
encontrem no Reino de Deus uma opção que os
encante a entregar a vida, respondendo a vocação,
rezemos.
L.2 Por nosso Bispo Emérito, Dom Aldo Gerna,
que no próximo dia 01 de agosto celebra 52 anos

de ordenação episcopal, a fim de que o seu teste-
munho de serviço e de missão continue inspirando
a muitos a também se doarem na missão da
evangelização, rezemos.
D. Querido Deus, dai-nos a vossa luz para que sai-
bamos discernir os verdadeiros valores do vosso
Reino, de modo que as nossas preces vos agra-
dem e alcancem para nós o que necessitamos, não
por nossos méritos, mas por vossa misericórdia.
Por Cristo, nosso Senhor. Amém.

12. APRESENTAÇÃO DOS DONS
C. O Reino de Deus é construído na fraternidade,
doação e generosidade. Pelo dízimo e pelas ofer-
tas, contribuímos com a evangelização em nossas
comunidades, provendo os meios necessários para
que a Palavra de Deus seja divulgada e alcancem
aqueles irmãos e irmãs que ainda não encontraram
o tesouro escondido do Reino. Eles também de-
monstram a nossa gratidão por termos sidos alcan-
çados por Cristo Jesus. Ofertemos enquanto can-
tamos.
De mãos estendidas... nº 419

13. LOUVOR E AÇÃO DE GRAÇAS
D. O Senhor esteja convosco!
T. Ele está no meio de nós.
D. Jesus aparece sempre a caminho. Para estar com
ele, é preciso segui-lo, caminhar a seu lado, com o
mesmo ritmo, nas suas pegadas. Por outras pala-
vras, é preciso adotar o seu estilo de vida. Louve-
mos a Deus por todas as Comunidades formadas
por lideranças que buscam viver os valores da ora-
ção testemunhando o amor e a partilha, sendo ca-
pazes de visualizarem as necessidades dos irmãos
que estão à sua volta.
Refrão: Demos graças ao Senhor demos gra-
ças, demos graças ao Senhor!
D. Louvemos a Deus por todos os vocacionados e
vocacionadas que buscam responder na liberdade
o chamado de Deus na confiança, caminhando atrás
dos passos de Jesus, trabalhando por uma vida mais
humana, justa e fraterna.
Refrão: Demos graças ao Senhor...
C. Louvemos a Deus por todas as pessoas que
respondem a vocação batismal com uma fé verda-
deira e missionária. Que sejam fortalecidas no tes-
temunho atual e exigente do Reino de Deus em
meios aos desafios encontrados. Sejam todos, Se-
nhor, agradecidos por vos louvar e servir!
Refrão: Demos graças ao Senhor...
D. Ó Deus eterno, nós vos rendemos graças por-
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que em vossa revelação no Cristo, encontramos o
verdadeiro caminho do diálogo, da justiça e da paz.
Nós vos pedimos que a vossa Palavra venha até
nós neste dia e nos inquiete. Que pela ação do Es-
pírito Santo sejamos desafiados a responder com
alegria o desafio de viver o vosso Reino de amor.
Por Cristo, Senhor nosso. Amém.

RITO DA COMUNHÃO
- Onde acontece a distribuição da Eucaristia faz-se como
segue. Se não tiver, faz-se o Pai Nosso, o abraço da Paz,
um momento de silêncio e a Oração final. Em silêncio, ou
apenas com um refrão, o corporal é estendido sobre o
altar e um Ministro da Eucaristia, pelo caminho mais
curto, traz a âmbula com o Pão Consagrado. Este é colo-
cado sobre o altar. O Ministro faz uma genuflexão. Não
se convida para ficar de joelhos ou adoração.

14. PAI NOSSO
D. Com amor e confiança, rezemos como o Se-
nhor Jesus nos ensinou: Pai nosso...

15. ABRAÇO DA PAZ
C. A paz é fruto abundante para aquele que esco-
lheu o Reino de Deus. Saudemo-nos, irmãos e ir-
mãs, com um gesto de paz.
Paz, paz de Cristo... nº 548

16. CONVITE À COMUNHÃO
- O Ministro da Eucaristia aproxima-se da âmbula sobre
o altar. Apresenta o Pão Eucarístico e diz:
ME. Eu sou a luz do mundo; quem me segue não
andará nas trevas, mas terá a luz da vida. Eis o
Cordeiro de Deus, que tira o pecado do mundo.
Todos: Senhor, eu não sou digno(a) de que
entreis em minha morada, mas dizei uma pa-
lavra e serei salvo(a).
- O ME comunga e distribui o Pão Eucarístico. Ao final,
ele recolhe a reserva eucarística e leva para o sacrário.
Guardar um instante de silêncio.
- Ao encontro de Jesus...nº 574

17. ORAÇÃO
D. Acolhemos, Senhor, com alegria a vossa pro-
posta de salvação apresentada a nós nesta
celebração. Dai-nos a graça da força necessá-
ria para perseverarmos na resposta de amor.
Por Cristo, nosso Senhor. Amém.

Leituras para a Semana
2ª Ex 32,15-24.30-34 / Sl 105(106) / Mt 13,31-35
3ª Ex 33,7-11;34,5b-9.28 / Sl 102(103) / Mt 13,36-43
4ª Ex 34,29-35 / Sl 98(99) / Mt 13,44-46
5ª Ex 40,16-21.34-38 / Sl 83(84) / Mt 13,47-53
6ª Lv 23,1.4-11.15-16.27.34b-37 / Sl 80(81) / Mt 13,54-58
Sáb.: Lv 25,1.8-17 / Sl 66(67) / Mt 14,1-12

18. AVISOS

19. ORAÇÃO VOCACIONAL
D. Dia 1º de agosto Dom Aldo Gerna, MCCJ, fará
52 anos de Ordenação Episcopal. Rezemos por
ele, para que Deus o sustente na vocação, e por
todas as vocações na Igreja: Senhor Jesus, envi-
ado do Pai e Ungido do Espírito Santo, que
fazeis os corações arderem e os pés se coloca-
rem a caminho, ajudai-nos a discernir a graça
do vosso chamado e a urgência da missão.
Continuai a encantar famílias, crianças, ado-
lescentes, jovens e adultos, para que sejam ca-
pazes de sonhar e se entregar, com generosida-
de e vigor, a serviço do Reino, em vossa Igreja
e no mundo. Despertai as novas gerações para
a vocação aos Ministérios Leigos, ao Matrimô-
nio, à Vida Consagrada e aos Ministérios Or-
denados. Maria, Mãe, Mestra e Discípula
Missionária, ensinai-nos a ouvir o Evangelho
da Vocação e a responder com alegria. Amém!
- Concluir com um refrão vocacional, Ave Maria e o Gló-
ria ao Pai.

20. BÊNÇÃO E DESPEDIDA
D. O Senhor esteja convosco!
T. Ele está no meio de nós!
D. Abençoe-nos e guarde-nos o Senhor Todo-
Poderoso e cheio de misericórdia: Pai e Filho e
Espírito Santo. T. Amém.
D. Levando ao mundo a alegria deste nosso en-
contro com o Senhor, ide em paz, e que o Senhor
nos acompanhe. T. Graças a Deus.
- Obs.: Na sacristia, o dirigente diz, voltado para o cru-
cifixo, com toda a equipe reunida:
D. Bendigamos ao Senhor.
T. Demos graças a Deus.

21. CANTO
- Hino do Ano Vocacional Nacional (No
YouTube: https://youtu.be/Lsa1DEgXJ-I)


